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    “Dedico, com amor, ao meu marido André, sempre presente e apoiando meus sonhos.




    Ao meu querido filho Mateus, sempre incentivando e torcendo por mim.




    A minha amada mãe Otília ( in memoriam) e a toda família Capaldo. Com carinho ao meu pai Alberto ( in memoriam).




    A Deus, com toda devoção, sendo grata por sempre me acompanhar na jornada.




    E com muito carinho a todos os leitores e leitoras que me fizeram retornar para o seguimento deste meu segundo livro.”
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    Capítulo 1




    Jezebel chegou à cidade grande para encontrar uma oportunidade de emprego, uma indicação de Robert. Eles eram conhecidos e, infelizmente, haviam sofrido uma tragédia no passado. Depois do ocorrido, Bel continuava a viver na cidade universitária, sempre com o desejo de sair dali, pois o lugar lhe trazia lembranças ruins e ela queria encerrar aquele pesadelo que sempre atormentava sua mente. Robert permaneceu alguns meses em tratamento e só então resolveu sair da cidade para começar uma nova vida na cidade grande.




    Confiante de sua decisão e vivendo uma nova vida, Robert não teve muita dificuldade em conseguir um bom emprego e, a pedido de Bel, conseguiu uma entrevista na mesma empresa. Além do mais, ela seria avaliada pelo próprio dono.




    Quando soube da notícia, Bel ficou muito entusiasmada. Sua amiga Fênix, que também morava na pensão de uma amiga de sua mãe, dona Dorothy, ajudou muito a amiga nesse momento e organizou o que precisava para acompanhá-la na viagem. Durante as três horas do trajeto, as amigas nem perceberam o tempo passar. Ao chegarem na cidade, Bel foi direto para a empresa onde Robert estava trabalhando e aguardou o horário da entrevista. 




    Logo após sair da entrevista com o dono da empresa, sr. Vicent, o seu filho Northon que conhecera por acaso dentro da sala de entrevista, a esperava e ao final a acompanhou até a saída do prédio. Trocaram olhares, Northon deu a ela um pedaço de papel e uma atração fulminante, sentida no olhar e na pele, os deixou paralisados por alguns segundos.




    Mais tarde, quando encontrou com Fênix, Bel contou animada:




    — O sol estava radiante sobre nós. A lembrança das mãos fortes de Northon apertando as minhas é inesquecível. Até agora sinto um arrepio que vem dos pés, uma sensação de que aquele momento jamais iria terminar. Eu desejava que o motorista demorasse mais tempo para trazer o veículo, só que, em poucos minutos, me vi abrindo a porta do carro, entrando e acenando para Northon. A vontade que eu tinha era de voltar e ficar ali, só admirando aquele homem. Enfim, desejava que o tempo congelasse naquele exato instante.




    — Nossa, Bel, você nem tocou no assunto da entrevista. – Riu Fênix.




    — Minha amiga, a entrevista foi ótima. A minha avaliação e o meu tão desejado emprego agora estão nas mãos deles, não dependem mais de mim. Pediram alguns dias e só o que posso fazer é esperar. Então, você vai precisar me ajudar porque vou ter que ficar aqui na casa do Robert. Fica inviável ir e vir da pensão dona Dorothy.




    — É obvio que vou ajudar. Você sabe que ficar aqui mais alguns dias é tudo que eu queria.




    Fênix riu. Pulou em cima da amiga de alegria.




    — Calma, Fênix, você nem sabe se ele vai concordar com a nossa hospedagem.




    Jezebel, chamada por todos de Bel, tinha uma silhueta esbelta e cabelos castanhos longos, estava se sentindo linda e ansiosa para ver Northon. Tudo o que ela queria era não parecer fácil, então resolveu esperar alguns dias para ligar para ele. Aquele pedaço de papel com o telefone dele, guardado no meio de um livro na bolsa, deixava a jovem com uma louca ansiedade. Porém, desta vez, não queria sentir nem algo fulminante, nem algo muito desejado, mas, sim, verdadeiro.




    As lembranças do antigo amor persistiam em voltar. Pensou no tempo em que namorou Philip, no começo da relação, o jeito que ele a tratava com doçura, o amor intenso que viveram. Na persistência em se lembrar dele, veio também o final tão indesejado, o desprezo que Philip demonstrou por ela e o que jamais poderia imaginar, a traição descarada bem embaixo dos olhos dela.




    Ah! Aquele novo amor estava chegando para mudar sua vida.




    Bel estava deitada no chão, no quarto em que dividia com Fênix, a fiel amiga, tão prestativa, que a conhecia e entendia tão bem. Depois de tanto prosearem, logo adormeceram, pois o dia tinha sido longo.
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    Ao raiar do sol, um feixe de luz cruzava a minicozinha onde Fênix preparava um café coado. Robert esperava sentado em uma banqueta e se deliciava com o aroma.




    Ela também se sentou e os dois começam uma breve conversa.




    — O que você acha, Robert? Bel vai conseguir o emprego? Ela chegou super entusiasmada, mas entendo que talvez não seja tão fácil, pois Bel nunca teve um emprego em uma empresa tão grande.




    — Acho que tem chance, sim, Fênix. Bel terminou a faculdade e pode começar a trabalhar e ganhar experiência nesta firma. Ela é determinada, corre atrás e quer aprender.




    — Concordo com você. Bel ficou muito feliz quando recebeu o chamado da entrevista e eu torço muito por ela. Aliás, quero lhe pedir mais um favor: Você poderia nos aceitar mais uns dias aqui no seu apartamento? Fica inviável voltarmos agora e se ela for chamada já estamos por aqui. Não posso ficar muitos dias, preciso voltar a trabalhar, mas enquanto eu estiver aqui, posso fazer companhia para ela.




    — Claro que sim, eu já estava pensando que isso poderia acontecer.




    — Obrigada, Robert. Vamos fazer uma comprinha de alimentos para ajudar com as despesas. 




    — Combinado. Preciso ir para o trabalho.




    Robert se levantou, agradeceu o café e saiu.




    Fênix ficou por alguns minutos pensando na conversa com Robert. Com os cotovelos na mesa e as mãos na cabeça, concluiu que seu imenso amor contido por aquele rapaz não teria futuro algum. Consciente de que este relacionamento ficaria no passado, agora era hora de pensar em si mesma e ter a chance de conhecer outra pessoa. Chegou a falar sozinha:




    — Ele não insinua absolutamente nada. Nem sei se sinto amor ou raiva. Para mim, chega!




    E socou a mesa.




    Bel apareceu e se encostou no batente da porta, olhou para Fênix e viu que a amiga estava alterada.




    — Bom dia, minha amiga! O que está acontecendo logo cedo?




    Chegou perto e segurou as mãos da amiga.




    — O que acha que é, Bel? Resolvi que nem quero tentar ter alguma coisa com Robert. Ele é apático, seco, não demonstra nenhum carinho por mim. Eu é que fico me iludindo, ainda achando que ele quer algo comigo. Só que não, ele fala apenas o necessário e ponto. Não vejo um olhar, uma palavra, nada, absolutamente nada. Eu acho que cansei.




    Fênix começou a chorar.




    — Ah! Não. Não é você quem vai começar a chorar por causa de homem. Pode parar. Venha, vamos dar uma volta e pegar um pouco de sol, assim você se acalma.




    Fênix, apertando as mãos, disse:




    — Espero de coração que você consiga este emprego, espero que você seja chamada logo. Só posso ficar com você por alguns dias, depois preciso voltar ao trabalho. Quanto a ficar aqui, pode ficar sossegada, Robert concordou.




    — Que ótimo! Fico mais aliviada, vai dar tudo certo. Estou confiante.




    — Ah... Bel, eu te adoro, viu!




    — Vamos, minha amiga, vamos passear e conhecer um pouco mais a cidade.




    * * *


  




  

    Capítulo 2




    Há alguns dias na cidade, hospedada no apartamento de Robert, Bel começou a ficar inquieta, esperando ansiosa a tão sonhada vaga de trabalho. Sabia que havia causado uma boa impressão, sentia que seria chamada, mesmo assim estava insegura.




    Os dias iam passando, o tempo que determinaram para ficar estava se encerrando, principalmente para Fênix. As duas, então, de comum acordo, resolveram voltar juntas para a pensão de dona Dorothy. 




    Bel estava determinada a procurar outras oportunidades e, assim que chegassem, iria enviar seu currículo para outros lugares. Pediu mais um dia para a amiga. Estava inquieta, pensou em ligar para Northon para dizer que ia embora da cidade e que podiam se encontrar em uma próxima oportunidade. O coração de Bel estava apertado, resistia a não querer desta maneira.




    Naquele exato instante, o telefone tocou e o funcionário do RH da firma confirmou sua contratação. Finalmente estava contratada e trabalharia no grande prédio espelhado.




    Fênix, ao seu lado, começou a dar pulinhos. Robert entrou, ouviu Bel confirmando seus dados e abriu um sorriso. Muito sorridente, pulando de alegria, Bel desligou o telefone e gritou:




    — Consegui, consegui!




    Bel levantou as mãos para cima, agradeceu, abraçou os dois amigos ao mesmo tempo, com um misto de sorrisos, gritos e um alívio por estar empregada.




    — Diga, Robert, diga que vou trabalhar no grande prédio espelhado!




    — Sim Bel, o emprego é seu. Eu já adianto que você pode continuar aqui até encontrar um lugar pra você.




    Muito feliz por Bel, mas não tão feliz, estava Fênix. Pronta para partir, seu coração estava apertado, pois sabia que sua última chance de ficar com Robert acabaria ali.




    — Preciso preparar meus documentos e me apresentar amanhã logo cedo. Nem sei como agradecer por você me ajudar. Com pouco tempo que nos conhecemos, parece que já vivemos uma amizade a muitos anos, só tenho a dizer que você é meu amigo Robert.




    — Ah, só que tem um porém: vamos combinar agora que você vai pagar uma pizza assim que receber o primeiro salário. Temos que comemorar.




    — Combinadíssimo! Quem sabe Fênix possa voltar para comemorarmos juntos. O que você nos diz, minha amiga?




    — Grata, Bel, se der eu venho. Estou muito feliz por você. Estou querendo avisar logo dona Dorothy e Nhanhá.




    — É mesmo. E eu preciso ligar para minha mãe, ela não vai acreditar que eu consegui esse maravilhoso emprego. Preciso da ajuda dela nesse começo. Sei que ela é capaz de pedir férias para vir me ver.




    — Como eu queria ter uma mãezinha como a sua. Ela é demais com você. — Disse Fênix.




    — Conheci sua mãe na casa de dona Dorothy, quando você estava em coma. Dizia que gostava de ser chamada apenas de Joanne, não gostava que usassem ‘dona’. Eu acho vocês muito parecidas. —Comentou Robert.




    — Oh, meu amigo, não acho que somos parecidas, gentileza sua, nós somos amigas e confidentes e é isso que nos torna tão ligadas.




    — Vamos fazer um lanche? O que vocês acham? – Disse Fênix. Olhou para ele e indagou: — Você me ajuda, Robert, a preparar? Vamos fazer um agrado para Bel? Hoje ela merece.




    Fênix riu.




    — Vocês são demais!
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    Depois de um longo papo, resolveram ir dormir. Para Bel, no entanto, a noite estava só começando. Uma insônia perdurou pela noite com pensamentos de como seria seu dia, de como iria se apresentar. Pensou muito que ficaria sozinha, pois sua amiga iria embora logo cedo. Virando de um lado para o outro, finalmente conseguiu cochilar. Mas, logo o despertador soou alto.




    Bel deu um pulo e procurou por Fênix. A amiga estava pronta, esperando para se despedir. Abraçaram-se e se olharam fixamente:




    — Bel, desta vez eu sinto que encontrou o lugar que sempre pertenceu a você, que tanto almejou e por fim alcançou. Assim que eu puder eu volto e quero saber todas as novidades do seu novo paquera. — Fênix piscou um olho e as duas caíram na gargalhada.




    — Muita positividade nas suas palavras. Fico muito lisonjeada e com muito mais vontade de prosseguir. Ainda fico preocupada com o que vem pela frente. Só que, desta vez, estou convicta de que preciso recomeçar. As lembranças ainda são reais e nítidas e eu preciso me restabelecer por completo do passado que ainda é tão recente.




    Robert se aproximou, abraçou as duas amigas juntas e Bel disse:




    — Eu sinto segurança com vocês ao meu lado. Robert, pode ter certeza de que seremos grandes amigos, pois você tem sido o irmão que nunca tive.




    — Eu sinto o mesmo por você. Vamos trabalhar juntos, quer conexão melhor do que essa?




    Bel sorriu para Robert e Fênix ficou com uma pulga atrás da orelha.




    — Estou indo! – Abriu a porta e fechou. Abriu de novo e, olhando para Bel, desejou:




    — Sucesso, minha amiga! Bye!




    E saiu!
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    Era uma manhã ensolarada e ambos estavam prontos para sair. Bel foi de carona com Robert. Ele tinha uma moto não muito possante, mas fez questão de levá-la.




    Chegando ao trabalho, ele deixou Bel no Departamento de RH. Combinaram um encontro na hora do almoço. Por estar preocupado, Robert resolveu auxiliá-la nos primeiros dias para que ela se sentisse acolhida. Na verdade, Robert se sentia muito culpado em relação à Bel desde o trágico acidente, pois estavam juntos naquela discoteca. Para ele, a lembrança era sempre real e não conseguia entender nem se conformar por não ter conseguido resgatá-la. Robert sabia que no momento do incêndio era absolutamente impossível tê-la segurado. Mesmo assim, a memória era sempre da última imagem, quando ela havia sido levada por uma multidão. Mentalmente ainda confuso, ele ficou paralisado ao se lembrar daquele momento. Saiu da cidade alguns meses depois do ocorrido, levado por um amigo que morava na cidade grande. Fez uma sequência de tratamentos, ficou curado fisicamente e com poucas cicatrizes, apesar das lembranças da tragédia persistirem.




    A vida nos traz acontecimentos que, muitas vezes, não entendemos os motivos. De repente, vem uma tragédia, um árduo sofrimento, uma perda de um ente, um novo amigo, uma benção. Todos são para nosso aprendizado, para crescermos, para evoluirmos.




    No momento, achamos que não merecemos, talvez não mereçamos, porém são esses acontecimentos que nos trazem o conhecimento, a sabedoria, a força, a gratidão, e a benevolência. Muitas pessoas entram na nossa vida, nos ensinam algo e se vão num piscar de olhos.




    Robert é exatamente este amigo que, há séculos, está a servir e a ajudar Bel. Por diversos momentos ele aparece bem no meio do caminho. Ele poderá ficar para sempre, ou não, pois existe um motivo para ele estar sempre acompanhando a vida da amiga. Talvez seja algo que ele tenha que aprender no decorrer deste tempo.
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    Bel ficou extasiada ao entrar na sala onde iria trabalhar, pelo tamanho e pela quantidade de mesas e divisórias com vidros transparentes. Ainda tímida, foi entrando devagar e logo foi recebida pela supervisora do setor que a direcionou ao seu posto de trabalho, entregando a ela algumas apostilas e todos os manuais com o regulamento da empresa. Também comunicou que o sr. Vincent tinha marcado uma reunião no período da tarde, com horário já estipulado e que a confirmação viria logo depois do almoço.




    Com o coração transbordando de felicidade, Bel estava se sentindo radiante, já acomodada na mesa e extremamente feliz por começar a trabalhar. Alguns funcionários que se dirigiam a seus postos, ao avistarem a nova colega, passavam para dar boas-vindas, uma vez que sua mesa se localizava bem no meio da sala.




    Era um ambiente iluminado que chamava atenção pela cor branca, predominante em todos os lugares, o que destoava das mesas e cadeiras de cor bege. Mas, para Bel, tudo era lindo no segundo andar do grande prédio espelhado.




    Pontualmente às ١٢h00 Bel, parada na porta da sala, esperava o amigo Robert para irem juntos ao refeitório situado no primeiro andar. Assim que ele chegou, Bel pegou na mão dele e o puxou.




    — Calma, Bel, por que tanta pressa?




    — Preciso engolir a comida. Tenho que ir a um orelhão para ligar para minha mãe.




    — Não, Bel, você não precisa ir a um orelhão, você tem um telefone na sua mesa e pode ligar para ela de lá.




    — Não, Robert, eu não posso.




    — Pode, sim. Com permissão você pode. Falando nisso, você precisa informar o telefone da sua sala e o endereço daqui para sua mãe. E já me metendo, passa o meu endereço também.




    — Verdade, amigo? Que maravilha! Mesmo assim vou almoçar rápido e ligar para ela.




    — Ah, Bel, calma menina! Eu entendo sua ansiedade!
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    Capítulo 3




    Alguns dias eram bons e outros nem tanto. Assim, Bel ia cumprindo sua rotina e se acostumando a lidar com os afazeres. Por ser muito ágil e esperta, aprendia com rapidez o que lhe era ensinado.




    Ainda não havia encontrado com Northon e nem comunicado a ele que havia sido contratada. Sabendo que a sala dele ficava no sétimo andar, pensou em fazer uma surpresa. Queria dizer que estava trabalhando pertinho dele, porém, sua intuição lhe dizia outra coisa. Então, resolveu esperar por mais alguns dias e se adaptar melhor ao trabalho, já que ainda estava em período de experiência.




    As lembranças do passado foram dando espaço à nova vida e ela sentia que poderia crescer muito profissionalmente. Cumpria rigorosamente os horários e, todos os dias, batia pontualmente o cartão de ponto às 09h00 e às 18h00. Depois do expediente, no caminho para o ponto de ônibus, algumas colegas a acompanhavam e, conversando, descobriu que algumas moças que vieram de cidades distantes moravam juntas. Interessada, Bel pediu a elas indicação de uma nova moradia. Quando conseguiu, resolveu sair da residência de Robert e dividir as despesas com outras mulheres que moravam em uma república feminina.




    Joanne havia orientado a filha a procurar outra moradia, pois se sentia incomodada ao ver que ela ainda estava no apartamento do amigo. Seu tempo morando com ele já estava passando do prazo que, a princípio, haviam combinado.




    Assim, em um sábado, Bel pegou todos os seus pertences da casa de Robert e mudou-se para a república com as novas amigas. Era um lugar prático, tendo apenas o necessário, um apartamento não muito distante do trabalho. 
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